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RESUMO: A autoefi cácia docente pode ser defi nida como as crenças em suas próprias capacidades para 
mediar o processo de ensino e aprendizagem, mesmo nas situações de aula mais difíceis, de modo a facilitar 
o aprendizado dos alunos. Através do estudo quantitativo de caráter descritivo, analisou-se a percepção de 
autoefi cácia docente de universitários do curso de Licenciatura em Educação Física. Para tanto, utilizou-se 
uma escala de autoefi cácia docente, aplicada a um grupo de 279 licenciandos no curso, pertencentes a duas 
universidades públicas do Estado de Santa Catarina. Para verifi car o nível de autoefi cácia docente em re-
lação às experiências dos universitários, pondo em comparação as duas universidades investigadas, fez-se 
uso do teste não paramétrico Kruskal-Wallis para mais de dois grupos, pois não se encontrou normalidade 
na distribuição dos resíduos das variáveis em questão. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do 
programa estatístico SPSS Statistics, versão 23.0, considerando-se o nível de signifi cância de 5%. Os resul-
tados indicaram que os universitários iniciam a formação com um nível de autoefi cácia docente elevado e 
que as experiências obtidas no ambiente de estágio obrigatório contribuem para uma maior percepção na di-
mensão intencionalidade docente, do mesmo modo que as experiências prévias no esporte colaboram para 
elevar essa mesma percepção nos espaços investigados. Conclui-se que as experiências adquiridas no con-
texto dos esportes, antes da entrada formativa, e as experiências diretas de prática nos estágios, contribuem 
para uma percepção de autoefi cácia docente, com destaque para os universitários em formação inicial.
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ABSTRACT: Teaching self-effi  cacy can be defi ned as beliefs in their own capacities to mediate the teaching 
and learning process, even in the most diffi  cult classroom situations, in order to facilitate student learning. 
Through the quantitative study of descriptive character, the perception of self-effi  cacy of university stu-
dents of the undergraduate degree in Physical Education was analyzed. A self-effi  cacy scale of teachers 
was applied to a group of 279 students of the course, belonging to two public universities in the State of 
Santa Catarina. To verify the level of teacher's self-effi  cacy in relation to the university students' experien-
ces, comparing the two universities investigated, the Kruskal-Wallis nonparametric test was used for more 
than two groups, as it was not found normal in the distribution of residues of the variables in question. All 
analyzes were performed with the aid of the statistical program SPSS Statistics, version 23.0, considering 
the level of signifi cance of 5%. The results indicated that university students begin training with a high level 
of self-effi  cacy and that the experiences obtained in the compulsory internship environment contribute to a 
greater perception in the dimension of teacher intentions, just as previous experiences in the sport collabo-
rate to raise the same perception in the spaces investigated. It is concluded that the experiences acquired in 
the context of sports, before the formative entrance, and the direct experiences of practice in the stages, con-
tribute to a perception of teacher self-effi  cacy, with emphasis on the university students in initial formation.
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Introdução
A autoeficácia (AE) pode ser definida como a crença que as pessoas têm a respeito de suas próprias capacidades 

para organizar e executar cursos de ações, necessária para atingirem suas metas1. Além disso, a AE pode ser classificada 
como autoeficácia docente (AED), sendo, portanto, a crença dos professores em suas próprias aptidões para mediar o 
processo de ensino, mesmo nas situações de aprendizagem mais difíceis2,3. 

Pesquisas indicam que professores com um forte senso de AED tendem a utilizar estratégias mais eficazes de 
ensino, sendo menos suscetíveis às síndromes de burnout e mais comprometidos com o engajamento de seus alunos nas 
tarefas4. No contexto de formação docente, por sua vez, a influência da percepção de AED no nível de motivação dos 
universitários e no direcionamento de ações de ensino e aprendizagem nos ambientes acadêmicos5 tem ganhado destaque. 
Professores menos experientes tendem a sustentar crenças de AED mais frágeis2, da mesma maneira que professores com 
titulação de nível de Pós-Graduação percebem-se mais eficazes6,7. Nesse quadro, são focos de estudo também a busca de 
adaptações e as validações e evidências das escalas da AED8,9.

Investigações a respeito da construção das crenças de AED, no contexto da formação de professores de Educação 
Física, têm indicado que as experiências nos estágios obrigatórios, isto é, o feedback dos professores, e a observação nas 
aulas durante o período de estágio, reforçam a percepção de AED dos universitários10. Além disso, destacam também que 
os estudantes do curso apresentam uma percepção elevada de AED11, assim como as experiências de ensino nos estágios 
obrigatórios contribuem para a formação de um nível elevado de crença de AED do futuro professor12. Igualmente, o 
engajamento em atividades de pesquisa e extensão, ao longo da formação inicial em Educação Física (bacharelado ou 
licenciatura), está associado com o nível de AE discente13.

Considerando, primeiramente, as pesquisas centradas no estudo da percepção de AED no campo da Educação 
Física, sobretudo acerca de sua influência no nível de motivação e de satisfação pessoal dos professores, além do desejo 
de se manterem na carreira e do esforço despendido para superarem os obstáculos de ensino14,15, e também, em segundo 
lugar, os indícios de que os universitários percebem-se mais eficazes devido às experiências diretas obtidas ao longo da 
formação inicial16,17, acredita-se que a pesquisa com os estudantes possa contribuir para o processo formativo profissional 
do professor, particularmente na identificação de algumas variáveis relacionadas ao contexto11,18. Com isso, pretende-se 
obter dados norteadores para que os programas de formação possam promover experiências que elevem ou fortaleçam 
o nível de AED19,20,21, ampliando, dessa forma, o conjunto de dados disponíveis quanto à autoeficácia do professor de 
Educação Física. 

Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo principal analisar a percepção de AED de universitários do 
curso de Licenciatura em Educação Física.

Materiais e métodos
Caracterização do estudo

O estudo caracterizou-se como uma pesquisa de natureza aplicada, de caráter descritivo-diagnóstico do tipo 
Survey, em que se utilizou a abordagem quantitativa dos dados22. 

Participantes
A população-alvo foi composta por universitários do curso de Licenciatura em Educação Física de duas 

universidades públicas do Estado de Santa Catarina. Participaram da amostra estudantes matriculados com frequência 
regular nas disciplinas que compõem o currículo do curso no segundo semestre de 2016 e que estivessem presentes no 
dia da coleta de dados. Do total de quatrocentos e setenta e um (471) universitários elegíveis para o estudo, duzentos e 
seis (206) cursavam na Universidade 1 (UN1) e duzentos e sessenta e cinco (265) na Universidade 2 (UN2). Duzentos e 
setenta e nove (279) instrumentos retornaram aos investigadores, preenchidos adequadamente (UN1=141 e UN2=138), 
compondo a amostra do estudo. Cento e nove (109) são do sexo feminino e cento e setenta (170) do masculino, com idade 
entre 17 e 47 anos (24,9 ±5,36). 

Instrumentos 
Utilizou-se, como instrumento de coleta de dados, um questionário com perguntas fechadas, para se obter 

informações acerca da caracterização pessoal (idade e sexo) e da experiência esportiva e experiência no estágio obrigatório 
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dos universitários de Educação Física. Aplicou-se também a escala de percepção sobre AED, de Polydoro et al.23 
A Escala de Autoeficácia Docente (EAED), adaptada e validada para o Brasil por Polydoro et al.23, consiste em 

uma escala de atitudes do tipo Likert, com um intervalo de seis pontos, em que “pouco autoeficaz” corresponde ao número 
1, e “muito autoeficaz”, ao número 6.

Dos 24 itens, ou questões, que compõem a escala, 14 deles voltam-se à dimensão “intencionalidade da ação 
docente”, que representa a crença do professor na sua capacidade de mediar o ensino e mobilizar o estudante para a 
realização das atividades. Especificamente, os itens da escala abordam atitudes como: fazer o aluno pensar criticamente, 
compreender o conteúdo, motivá-lo, ajustar as atividades ao seu nível, responder adequadamente aos questionamentos, 
ter um bom repertório de atividades, fornecer correções ou feedbacks adequados, dentre outros. 

Para a dimensão “manejo de classe”, 10 questões relacionam-se à crença do professor sobre a sua capacidade de 
gerenciar os múltiplos aspectos do cotidiano da aula. Nesse quesito, os itens abordam atitudes relacionadas ao controle 
dos alunos em aula, criação de rotinas de aula, organização dos alunos em sala, dentre outros. O escore geral da EAED 
pode variar de 24 pontos (menor crença de AED) a 144 pontos (maior crença de AED docente), com ponto médio de 84.

Procedimentos
O estudo ocorreu no início do segundo semestre letivo do ano de 2016, com universitários de todas as fases dos 

cursos de Licenciatura em Educação Física investigados. Para tanto, realizou-se um levantamento junto à Coordenação 
desses cursos, de ambas as universidades, para verificar os estudantes matriculados e frequentes no semestre em questão. 
O estudo foi aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos de uma universidade pública brasileira, 
sob o Parecer nº 718.173/2014.

De posse da listagem, os investigadores contataram pessoalmente os universitários, em sala de aula, para explicar 
os objetivos e os procedimentos a serem adotados na coleta de dados, destacando o caráter voluntário de participação e a 
garantia do anonimato. Todos os estudantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os dados 
foram coletados durante as três primeiras semanas de aula do semestre letivo. O preenchimento dos instrumentos ocorreu 
em local de conveniência para os participantes. Solicitou-se que fosse individualizado, sem a troca de informações, sendo 
que o tempo utilizado para o preenchimento dos instrumentos, a partir do relato dos participantes, foi de 20 a 40 minutos.

Análise Estatística
Para analisar os dados do escore geral da EAED utilizaram-se, como ponto de corte, 84 pontos, que correspondem 

ao valor médio fornecido pela escala. Na dimensão “intencionalidade docente”, a pontuação pode variar de 14 a 84 
pontos, e na dimensão “manejo de classe”, de 10 a 60 pontos. Neste estudo, adotaram-se, respectivamente, para ambas as 
dimensões, o ponto médio de 44 e de 35 pontos.

As informações obtidas a partir dos instrumentos foram analisadas por meio de recursos estatísticos descritivos 
(média e desvio padrão). Para verificar o nível de AED acerca da experiência dos universitários, e comparar as universidades 
investigadas, utilizou-se o teste não paramétrico Kruskal-Wallis para mais de dois grupos, uma vez que não se encontrou 
normalidade na distribuição dos resíduos das variáveis em questão. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do 
programa estatístico SPSS Statistics, versão 23.0, considerando-se o nível de significância de 5%.

Resultados
Com relação à caracterização geral do total de sujeitos investigados, 141 (50,5%) universitários concentram-se 

na UN1 e 138 (49,5%) na UN2. Quanto às variáveis: “progressão no curso”, 183 (72%) não concluíram até 50% da carga 
horária total da graduação em Educação Física (Licenciatura); “experiência docente”, a maioria dos investigados, neste 
caso, 208 (74,6%), não cumpriu as disciplinas de estágio obrigatório; e “experiência esportiva”, 265 (95%) estudantes 
obtiveram essas experiências dentro e/ou fora do contexto escolar.

Na Tabela 1, os dados referentes às médias e desvio-padrão do nível de AED são apresentados levando-se em 
consideração as experiências dos universitários nas dimensões: “intencionalidade docente”, “manejo de classe” e “AED 
geral”.
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Tabela 1. Nível de AED considerando a experiência dos universitários em cada universidade investigada.

Dimensões Intencionalidade docente p=valor Manejo de Classe p-valor AED Geral p-valor
Variáveis UN1 UN2 UN1 UN2 UN1 UN2

Progressão no Curso
<50% 65,1 + 9,0 65,0 + 11,9

0,60
45,9 + 6,8 44,0 + 8,9

0,01
112,0 + 17,9 109,1 + 20,1

0,15
>50% 65,9 + 7,1 63,3 + 11,4 45,6 + 5,7 42,3 + 7,3 111,6 + 12,6 105,7 + 17,9
Estágio obrigatório
Sim 65,9 + 7,8 64,3 + 11,0

0,96
45,6 + 6,1 42,9 + 6,9 0,03 112,5 + 13,3 107,3 + 16,8

0,34
Não 65,1 + 8,8 64,2 + 12,0 45,9 + 6,7 43, + 8,8 11,8 + 15,4 107,6 + 20,2
Experiência Esportiva
Sim 65,2 + 8,5 64,6 + 11,5

0,20
46,0 + 6,3 43,3 + 8,1

0,03
112,1 + 14,3 107,9 + 18,8

0,11
Não 66,3 + 10,6 50,0 + 12,4 44,9 + 9,2

37,0 + 
12,5

109,5 + 21,2 87,0 + 24,6

Fonte: Os autores.

Os resultados apresentados na Tabela 1 correspondem ao nível de AED, considerando a experiência dos 
universitários em cada uma das universidades investigadas. Deste modo, observa-se que, para todas as variáveis 
estudadas, os universitários da UN1 apresentaram valores superiores na EAED, em comparação aos universitários da 
UN2, para as dimensões “intencionalidade docente”, “manejo de classe” e “AED geral”. Porém, verificaram-se diferenças 
estatisticamente significativas apenas na dimensão “manejo de classe”.

Com relação à variável “progressão no curso”, verifica-se que os valores da AED geral dos universitários, de 
ambas as instituições, foram maiores ao início do que ao final do curso. Entretanto, na dimensão “intencionalidade 
docente”, os valores apresentados pela UN1 foram maiores para os universitários ao final de curso com mais de 50% de 
carga horária cumprida, diferente dos valores obtidos pela UN2. Os valores indicados pela UN1 sugerem que a pouca 
diferença entre os universitários com menos de 50% e mais de 50% no escore geral possa indicar que os estudantes da 
UN1 estiveram mais propensos às experiências obtidas na formação inicial frente aos da UN2.

Quanto à variável “estágio obrigatório”, constata-se que os valores da AED geral dos universitários (UN1) que 
concluíram as atividades de estágio foram superiores em relação àqueles que não tiveram essa prática de ensino. A prática 
de ensino, no ambiente de estágio, parece ter contribuído para a intencionalidade docente dos universitários da UN1 em 
maior proporção, e para os universitários da UN2, em menor proporção. Considerando as dimensões estudadas, percebe-
se que os valores de AED, tanto da UN1 quanto da UN2, foram superiores na dimensão “intencionalidade docente”, 
sugerindo que a prática do estágio obrigatório foi importante para a AED em relação à intencionalidade docente nas duas 
entidades.

Já com relação à variável “experiência esportiva”, verifica-se que os valores de AED dos universitários que 
tinham esse tipo de experiência foram superiores aos demais sem experiência. Essa superioridade também se constatou 
nas dimensões “intencionalidade docente” da UN2 e “manejo de classe” da UN1 e UN2, indicando que as experiências 
de prática foram importantes para a AED em quase todas as dimensões, exceto para os universitários da UN1 quanto à 
intencionalidade docente. 

De modo geral, os resultados desta pesquisa indicam que os universitários investigados, em todas as etapas de 
progressão do curso, possuem AED elevada para todas as variáveis estudadas. Os valores de AED geral foram maiores ao 
início do que ao final do curso para os estudantes de ambas as universidades. Os universitários da UN1 mostraram valores 
de AED mais elevados se comparados com os da UN2, em todas as variáveis e dimensões investigadas. As experiências no 
estágio obrigatório contribuíram para a AED dos universitários. De modo semelhante, a variável “experiência esportiva” 
foi importante para a AED dos estudantes investigados nas duas instituições públicas. 

Discussão
É preciso considerar que a aplicação de escalas de atitude, ou do tipo likert, pode se converter em um fator 

limitador da pesquisa, impossibilitando a obtenção do número total dos universitários elegíveis nas duas universidades. 
A aplicação de instrumentos de pesquisa de forma sistemática, com demanda de tempo mais elevada, associada a 
procedimentos de pesquisa qualitativa e entrevistas semiestruturadas, por exemplo, poderá minimizar as limitações e 
evidenciar mudanças na percepção de AED que ocorrem ao longo da formação inicial. Particularmente para a EAED, 



57 Percepção de autoeficácia docente de universitários

R. bras. Ci. e Mov 2018;26(3):53-62.

Iaochite16 destaca que, nesse tipo de pesquisa, o fato de os indivíduos estarem em diferentes fases pode afetar, de alguma 
forma, a percepção de AED, em função das diferentes características e oportunidades nesses períodos. Segundo o autor, 
amostras maiores poderão fornecer um panorama amplo da AED dos professores de Educação Física. Além disso, o 
emprego de estudos longitudinais e a combinação de métodos qualitativos e quantitativos poderão favorecer a análise do 
desenvolvimento do constructo da AED.

Os resultados encontrados, conforme a Tabela 1, apontam para níveis elevados de AED no escore geral da escala, 
tanto para questões relacionadas ao manejo de classe, quanto para questões voltadas à intencionalidade docente, com 
superioridade dos valores dos universitários da UN1 em relação à UN2, em todas as variáveis e dimensões investigadas. 
De maneira geral, isso indica que os universitários de ambas as universidades têm uma percepção de AED elevada, 
corroborando com os resultados encontrados por Venditti Junior14 e Silva, Iaochite e Azzi17, que utilizaram o mesmo 
instrumento de pesquisa com universitários de Educação Física. 

Na variável “progressão no curso”, os resultados apontaram que os universitários com menos de 50% de carga 
horária concluída têm uma percepção maior de AED no escore geral da escala, em comparação àqueles com mais de 50%. 
Isso pode indicar que a pouca experiência no ensino contribuiu para uma falsa impressão nos estudantes de que ensinar se 
trata de uma tarefa fácil, levando a crer que eram autoeficazes ou capazes para realizar com sucesso as tarefas de ensino. 
Segundo Miller e Shifflet24, algumas lembranças do contexto escolar, vivenciadas no passado, permitem que as pessoas 
identifiquem certas semelhanças com situações de ensino atuais, levando a crer que detêm um conhecimento sobre o ato 
de ensinar maior do que verdadeiramente apresentam. 

Para Martins, Onofre e Costa25, no início dos cursos de graduação, os universitários externam uma percepção 
maior de AED, devido a um sentimento de otimismo diante da profissão, que acaba refletindo em seu nível de percepção 
de AED. Contudo, à medida que adquirem experiências na formação inicial, a percepção de AED tende a aumentar 
novamente e os estudantes a se tornarem mais resilientes por causa das experiências de sucesso e insucesso a que são 
submetidos nesse período, conforme salientam Zach, Harari e Harari19 após realizarem um estudo com 203 universitários 
em Educação Física. 

Assim, à medida que os universitários começaram a ter experiências com a docência e a defrontar situações 
e problemas reais de ensino e aprendizagem, muitas vezes de difícil resolução, novas percepções ou dúvidas acerca de 
suas capacidades surgem, inclusive, com alguma probabilidade de impactar negativamente no nível de AED já existente. 
Essa proposição é sugerida por Harlin et al.26 a partir de um estudo longitudinal realizado nos Estados Unidos, no Texas, 
com 99 universitários do curso de Ciências Agrárias. Os autores destacam que os universitários sem experiência docente 
apresentavam, no começo do semestre, altos índices de AED, porém, à medida que foram obtendo experiência no ensino, 
houve uma diminuição no sentimento de AED, sendo que, ao final da formação inicial, após novas e diversas experiências 
no ensino, a percepção de AED voltou a índices mais elevados. Esses resultados são semelhantes aos encontrados nesta 
pesquisa, particularmente para os universitários da UN1 que obtiveram seu maior valor de AED ao final do curso, o que 
não ocorreu para os universitários da UN2.

Ao término da formação inicial, os estudantes investigados da UN1 e da UN2 apresentaram ou mantiveram 
seus valores de AED elevados, corroborando com estudos acerca da formação inicial27. A diferença entre os valores 
dos universitários das duas instituições evidencia as diferenças entre cada contexto de formação inicial e os processos 
promovidos por cada uma delas. De fato, não é possível afirmar que uma universidade seja melhor do que a outra, 
especialmente devido à complexidade dos fatores externos contextuais, como os recursos físicos, administrativos e 
pedagógicos de cada entidade, na interação com os fatores internos cognitivos, implicados no processo de construção 
da AED, como sugerem Tschannen-Moran, Woolfolk-Hoy e Hoy28. Para Bandura1, os fatores internos cognitivos estão 
vinculados à capacidade de processamento pessoal, do determinismo recíproco e das interações entre indivíduo e ambiente. 
Para Pajares e Olaz29, os sujeitos são agentes de seu próprio comportamento, e entre os fatores que podem afetar a AED, 
existem as crenças que controlam as ações, os pensamentos e o comportamento dos indivíduos. 

Acredita-se que a diferença na percepção de AED dos universitários investigados da UN1 e UN2 esteja 
associada diretamente a fatores administrativos, desde os espaços físicos aos professores formadores30. No estudo com 
201 professores e gestores escolares, Guerreiro-Casanova e Azzi9 identificaram que as crenças de AED foram afetadas 
por um conjunto de variáveis relacionadas: à eficácia coletiva escolar, a variável mais importante para explicar a AED; à 
formação, sugerindo que o grau de qualificação profissional implica em melhores capacidades de estratégia, organização, 
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aprendizado e engajamento dos alunos; e ao tempo de atuação na escola, indicando que, quanto maior o tempo de atuação 
em uma mesma escola e mais experiente o professor, maior a percepção de AED.

Já o estudo realizado por Aydin, Demirdöğen e Tarkin31 com 26 universitários de Química, em período de estágio 
obrigatório, mostrou que a percepção de AED se eleva à medida que o sujeito ganha experiência, principalmente as 
experiências diretas no ensino. Os resultados da pesquisa indicaram que, ao final das experiências de estágio, havia uma 
percepção elevada de AED, porém, com níveis menores, sobretudo em relação ao manejo de classe. Para os autores, 
muitos dos sujeitos, mesmo ao final das experiências de estágio, não se percebem eficazes e confiantes para determinadas 
tarefas, fato semelhante aos resultados encontrados neste estudo quanto à dimensão “manejo de classe”, que apresentou 
diferenças estatisticamente significativas entre as universidades, na variável “progressão no curso”.

Os resultados contidos na Tabela 1 apontaram níveis elevados de AED geral em relação à variável “estágio 
obrigatório”, sendo mais perceptíveis os valores para os universitários da UN1, também superiores para a intencionalidade 
docente da mesma universidade. Isso pode indicar que as experiências de estágio dessa universidade afetaram positivamente 
a AED para a intencionalidade docente, fato que não ocorreu para os universitários da UN2. É possível sugerir que, no 
caso da UN1, as experiências diretas obtidas nos estágios obrigatórios contribuíram para uma maior percepção de AED, 
resultado semelhante aos resultados dos estudos com universitários em Educação Física de Iaochite e Costa Filho32, que 
identificaram as situações que influenciavam na AED durante o estágio supervisionado, através da análise documental 
de 18 carteiras reflexivas. As experiências diretas no ensino são muito importantes, à medida que transmitem segurança 
pessoal ao professor com base em situações ou experiências reais autênticas. Entretanto, pode causar um impacto negativo 
para a percepção de AE, caso essas experiências provoquem algum insucesso aos sujeitos1.

Destaca-se ainda que, no caso dos universitários investigados para este estudo, os valores médios para a 
dimensão “intencionalidade docente” foram superiores à dimensão “manejo de classe”, na variável “estágio obrigatório”, 
evidenciando que eles se percebem mais eficazes no papel de facilitador ou mediador da aprendizagem dos alunos do 
que nas tarefas de gestão dos recursos de tempo, materiais e espaço de aula. Em estudo realizado com 263 professores 
licenciados em Educação Física, Iaochite16, ao aplicar a EAED, constatou que os valores da “intencionalidade docente” 
foram superiores aos do “manejo de classe”, semelhante aos resultados desta pesquisa, além de identificar que os 
professores têm uma percepção elevada de AED. Detectou também que as experiências diretas e de persuasão foram as 
principais fontes de AED para a construção de crenças, da mesma forma que muitas variáveis estiveram relacionadas 
diretamente com a percepção de AED, tais como: a satisfação como docente; a preparação profissional; a infraestrutura; 
o apoio de corpo administrativo; a liberdade para expressar ideias e o apoio dos pares; 

As experiências obtidas no período de estágio obrigatório fornecem ao universitário a oportunidade de construir 
novas crenças, através da intervenção prática, da observação de professores e colegas, dos feedbacks recebidos e também 
pelos estados emocionais positivos gerados. Para Bandura1, a principal fonte de AE é a experiência direta, através da 
intervenção prática, seguido das demais experiências, a saber: a experiência vicária, por meio da observação de modelos 
competentes; a persuasão social, os feedbacks e as orientações que contribuem na eficácia do objetivo a ser alcançado; 
e os estados emocionais e afetivos. No entanto, outras fontes podem ter relativa importância para cada indivíduo ou 
grupo de indivíduos, assim como destacam Tschannen-Moran e Johnson6 em um estudo realizado com 648 professores 
das séries iniciais que lecionavam em escolas primárias, nos Estados Unidos. Como resultado, os autores relacionaram 
a percepção de AED às experiências vicárias e de persuasão, sinalizando que o fato de os professores observarem e 
escutarem outros professores em ação contribui na percepção de AED, à medida que essas fontes proporcionam a crença 
de AED, sem a necessidade de intervenção direta.

Distinguem-se também os resultados dos valores apresentados pelos universitários da UN1 em comparação aos 
da UN2, na variável “estágio obrigatório”, na qual se verifica diferença estatisticamente significativa entre os grupos. O 
menor índice de AED na dimensão “manejo de classe” pode estar relacionado à dificuldade dos universitários acerca de 
questões relacionadas à organização e controle dos alunos2. De acordo com a pesquisa de Iaochite et al.18, que contou com 
220 professores de Educação Física, houve uma superioridade da “intencionalidade docente” sobre o “manejo de classe”, 
indicando que os professores tinham uma AED maior para mediar o ensino e mobilizar o estudante em relação às crenças 
do professor para gerenciar os múltiplos aspectos do cotidiano da aula. Nesse entendimento, as tarefas de gerenciar 
turmas não são fáceis, e muito menos simples, e por esse motivo, segundo Behets33, em seu estudo com 9 professores de 
Educação Física, os professores com alta percepção de AED tendem a utilizar mais da metade do tempo de suas aulas 
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(55%) em procedimentos de aprendizagem para os alunos, e apenas 20% na parte de gestão e 25% de instrução.
Ao analisar portfólios reflexivos de universitários em Educação Física no período de estágio obrigatório, Costa 

Filho e Iaochite12 identificaram que eles chegaram ao final da formação inicial com uma percepção elevada de AED, 
resultado, principalmente, das experiências adquiridas ao longo dos estágios obrigatórios. Por sua vez, Woolfolk-Hoy e 
Spero34, ao realizar um estudo longitudinal com 53 universitários de diversas áreas de ensino, mostrou igualmente que, 
durante os estágios na docência, houve um aumento significativo na percepção de AE. Isso reforça o entendimento de 
que os programas de formação inicial devem proporcionar experiências significativas e de qualidade aos universitários, 
de modo que possam, ao longo desse período, consolidar suas crenças de AED. Acredita-se que resultados dessa natureza 
devam ser pontos de discussão para novas pesquisas, considerando que o período de formação inicial é o primeiro passo 
para o desenvolvimento do futuro profissional em Educação Física. 

Os resultados contidos na Tabela 1 apontaram níveis elevados de AED para os universitários com experiência 
esportiva em ambas as universidades, e também, em todas as dimensões investigadas. As experiências esportivas 
adquiridas antes da formação podem influenciar de forma significativa a intervenção pedagógica do futuro professor, 
uma vez que o conhecimento sobre os movimentos, as regras e as normas de funcionamento surge como um elemento 
fundamental para a organização da futura intervenção pedagógica, garantindo mais tranquilidade nesse processo devido 
ao uso de rotinas de reconhecido sucesso35. 

Experiências esportivas ou “sociocorporais” parecem exercer um papel importante na construção das crenças 
sobre o ensino de professores na fase de formação inicial.  As memórias que as pessoas possuem a respeito das situações 
de aprendizagem corporais interferem na confiança e no uso de estratégias eficazes36. Neste sentido, em estudo qualitativo 
com 28 universitários de Educação Física, Figueiredo37 constatou que as experiências sociocorporais, advindas da época de 
ensino básico, interferiram diretamente na docência dos sujeitos, que se tornaram mais resilientes no período de formação 
inicial. Já os estudos de Ramos et al.38, utilizando roteiro de entrevista semiestruturada e procedimentos de estimulação 
de memória com 5 universitários sem experiência docente, cursando o primeiro ano de graduação em Educação Física, 
identificaram que as experiências prévias no contexto esportivo geraram algumas crenças sobre como ensinar e alguma 
confiança para os primeiros contatos com a docência no ensino dos esportes, em atividades dentro da universidade. 

Nesta perspectiva, em estudo de caráter quantitativo/qualitativo com 141 universitários de Educação Física em 
Portugal, Martins, Onofre e Costa25 identificaram e analisaram a natureza da AED, o tipo de experiências mencionadas 
e como as fontes de AED contribuíram para a percepção dos universitários. Como resultado, identificaram que as 
experiências que contribuíram na percepção de AED durante a docência, no período de estágio, foram aquelas adquiridas 
antes do período de estágio, esportivas ou de docência, que ajudaram, inclusive, a minimizar os impactos causados nos 
primeiros contados com a docência. 

As experiências esportivas transmitem aos praticantes formas de aprendizado, seja através da prática, da 
observação ou dos feedbacks, que auxiliam nas situações de primeiro contato com a docência10. Isso sugere que as 
experiências esportivas anteriores ao ingresso na universidade criam nos estudantes uma percepção elevada de AED, 
aumentando a confiança nos primeiros contatos com a docência. Deste modo, para além de criar um nível elevado de 
percepção de AED, é importante que os programas de formação inicial proporcionem oportunidades e experiências reais 
e diversas de prática de ensino, seja através de estágios, de programas de extensão ou de aulas teóricas, que possam 
direcionar positivamente esse nível elevado de confiança no momento da entrada dos universitários39.

Acredita-se que a experiência esportiva garante aos indivíduos uma possibilidade de aumentar sua percepção 
de AED, seja pela observação de modelos competentes29, seja pelas experiências diretas no esporte, à medida que os 
indivíduos realizam tarefas e traduzem os resultados de seus atos em ações futuras, vinculados, em parte, a um processo 
de reflexão que permite ao futuro professor um entendimento sobre como ensinar40,41. Neste estudo, os participantes, em 
sua maioria, tinham experiência esportiva anterior à formação inicial. Logo, acredita-se que a confiança para exercer 
o papel de professor e os altos índices de AED pode estar relacionada com um conjunto de crenças sobre o ensino, 
pré-estabelecidas ao longo dos anos de prática esportiva42. As experiências prévias esportivas obtidas ainda na infância 
influenciam na maneira como os professores realizam suas intervenções, como salientam Randall e Maeda43 no estudo 
com 54 universitários de Educação Física, cujos resultados mostraram que as intenções e crenças dos futuros professores 
sobre a forma como ensinam foram movidas por suas experiências esportivas positivas, desde o período de idade escolar.
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Conclusões
Os resultados do presente estudo apresentaram níveis elevados de AED dos universitários, ficando acima do 

ponto médio estabelecido pela EAED em todas as variáveis e nas dimensões de “intencionalidade docente” e “manejo 
de classe”, apontando que os indivíduos investigados, em ambas as universidades, tiveram um ambiente propício para o 
desenvolvimento de suas crenças.

No que diz respeito à variável “progressão no curso”, os resultados indicaram que os universitários, ainda em 
início de curso, mas com menos de 50% de carga horária concluída, parecem mais eficazes do que aqueles ao final de 
curso. Isso possivelmente mostra que a confiança no ensino se mantém elevada até as primeiras situações de contato com 
a realidade que ele demanda. À medida que os sujeitos adquiriram experiências diretas no ensino, a percepção de AED 
volta a um patamar elevado. 

Este estudo identificou também, na variável “estágio obrigatório”, que os valores apresentados na AED geral 
pelos universitários estagiários da UN1 foram superiores aos valores daqueles que não tiveram esse tipo de experiência. 
No caso da UN2, a prática no ambiente de estágio contribuiu apenas para a dimensão intencionalidade docente. Ao que 
tudo indica, os universitários da UN1 e da UN2 percebem-se com AED maior para realizar antes o papel de mediador 
da aprendizagem de seus alunos do que as tarefas de gestão. Por isso, talvez, os valores da dimensão “intencionalidade 
docente” foram maiores para os universitários que realizaram os estágios. 

Em relação à variável “experiência esportiva”, os resultados indicaram que esse tipo de experiência, adquirida 
antes do período de formação inicial, contribui para uma percepção de AED, podendo impactar positivamente nos 
primeiros contatos com a docência. 

No que diz respeito às universidades investigadas, as evidências apontaram que os universitários da UN1 
apresentaram uma percepção maior de AED em comparação com aos da UN2, em todas as variáveis e dimensões 
analisadas. De fato, não foi possível confirmar os motivos pelos quais ocorreram as diferenças de valores entre ambas as 
instituições, creditando-se esse resultado à associação dos fatores pedagógicos, administrativos e físicos do contexto, e 
também, à subjetividade de cada indivíduo, na construção das crenças de AED.
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